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A perspetiva da Psicologia do Trabalho e das Organizações sobre a gestão das 
Pessoas 

 
The perspective of Work and Organizational Psychology on People 

Management 
 

RESUMO  
 

O presente relato rio descreve a experie ncia dos dois esta gios realizados em 

duas empresas distintas, no a mbito da conclusa o do mestrado. O primeiro esta gio 

teve lugar na empresa X, onde permaneci aproximadamente dois meses. Durante 

este perí odo, tive a oportunidade de participar em duas atividades. No entanto, 

devido a  limitaça o das tarefas atribuí das e a  ause ncia de oportunidades de 

aprendizagem, optei por procurar um novo esta gio que correspondesse melhor a s 

minhas expectativas de desenvolvimento profissional. 

Posteriormente, iniciei um esta gio na empresa Y, na equipa de Recursos 

Humanos e tive a oportunidade de participar em diversas atividades relacionadas 

com a a rea da Comunicaça o Interna e Recrutamento e Seleça o. As minhas 

responsabilidades incluí ram a criaça o de conteu do para a partilha de informaça o 

dentro da empresa para melhorar o envolvimento dos colaboradores. Ale m disso, 

participei na organizaça o de sesso es de focus group, contribuindo para a ana lise do 

questiona rio Be Heard.  

Este esta gio permitiu-me adquirir compete ncias pra ticas e consolidar 

conhecimentos nas a reas de comunicaça o e recrutamento e seleça o, acabando por 

ser uma experie ncia fundamental para o meu desenvolvimento profissional. 

Palavras-chave: comunicaça o interna, recrutamento e seleça o, focus group, esta gio 
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A perspetiva da Psicologia do Trabalho e das Organizações sobre a gestão das 
Pessoas 

The perspective of Work and Organizational Psychology on People 

Management 

 
ABSTRACT 

 
This report outlines the experience of the two internships carried out in two 

different companies, as part of the completion of the master's degree. The first 

internship took place at company X, where I remained for approximately two 

months. During this period, I had the opportunity to participate in two activities. 

However, due to the limitation of the tasks assigned and the lack of learning 

opportunities, I decided to seek a new internship that would better match my 

expectations for professional development. 

Subsequently, I started an internship at company Y, within the Human 

Resources team, where I had the opportunity to participate in several activities 

related to Internal Communication and Recruitment and Selection. My 

responsibilities included creating content to share information within the company 

to improve employee engagement. Furthermore, I participated in organizing focus 

group sessions, contributing to the analysis of the Be Heard survey. 

This internship allowed me to acquire practical skills and consolidate 

knowledge in the areas of communication and recruitment and selection, becoming 

a key experience for my professional development. 

Keywords: internal communication, recruitment and selection, focus group, 

internship. 
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Este relato rio, no a mbito do mestrado em Psicologia do Trabalho e das 

Organizaço es na unidade curricular de Esta gio, representa uma oportunidade u nica 

de desenvolvimento de conhecimentos adquiridos ao longo do meu percurso 

acade mico. 

Neste relato rio, descrevo a experie ncia e projetos vivenciado durante o 

esta gio em duas organizaço es distintas, a empresa X, onde foi realizado o meu 

primeiro esta gio e, a empresa Y, onde tive a oportunidade de realizar o meu segundo 

esta gio.   

O esta gio teve a duraça o de quase 3 meses decorrendo no dia 18 de setembro 

de a 15 de novembro de 2023 na empresa X e 20 de novembro tendo finalizado em 

abril, na empresa Y. Este perí odo, permitiu uma imersa o nas atividades das 

empresas, proporcionando uma visa o abrangente das pra ticas de recrutamento, 

seleça o, formaça o, desenvolvimento e comunicaça o.  

Este relato rio visa na o apenas documentar as tarefas executadas, mas 

tambe m refletir sobre as aprendizagens adquiridas, as compete ncias desenvolvidas 

e a apresentaça o dos resultados.
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Empresa X 

Enquadramento organizacional do estágio 

 

O primeiro dia de esta gio na empresa X, 18 de setembro de 2023, começou 

com uma breve apresentaça o a  minha orientadora assim como ao meu local de 

trabalho.  

Ao longo do perí odo em que estive a estagiar nesta empresa, apenas me foi 

pedido um relato rio e avaliaça o de riscos psicossociais de um trabalhador, no qual 

utilizei a versa o curta do COPSOQ II e entrevista semiestruturada, assim como a 

visita a 3 locais para apresentar riscos associados ao posto de trabalho.  

A entrevista, na qual pedi ao colaborador que realizasse o questiona rio, 

garantido o anonimato e confidencialidade, foi acompanhada tambe m por um 

enfermeiro que se encontra no gabinete de Segurança no Trabalho.  

Empresa X 

Descrição da organização 
 

A empresa X tem a missa o de definir e executar polí ticas para a defesa dos 

interesses e satisfaça o das necessidades da populaça o local. Nesse sentido, e  

responsa vel por promover o desenvolvimento em diversas a reas, como sau de, 

educaça o, aça o social e habitaça o, entre outras. 

Atualmente, a empresa X conta com 1430 colaboradores. 

A Divisa o de Gesta o e Desenvolvimento de Recursos Humanos e  dividido pelo 

Gabinete de Formaça o, Gabinete de Sau de Ocupacional, Gabinete de Segurança no 

Trabalho, Secça o de Administraça o de Pessoal e Secça o de Processamentos.  

Esta divisa o apresenta 32 colaboradores.
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Figura 1: Organograma Recursos Humanos  

 

 

Descrição do projeto de estágio 

 

Projeto 1. Segurança e saúde no local de trabalho  

 

Durante o meu primeiro esta gio na Empresa X, tive a oportunidade de 

participar numa atividade relacionada com a sensibilizaça o e prevença o de riscos no 

local de trabalho. Esta atividade foi realizada em conjunto com mais tre s colegas do 

gabinete de Segurança no Trabalho. Estas sesso es tiveram como objetivo principal 

identificar os perigos presentes nos ambientes escolares e nas cozinhas industriais,
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 e promover pra ticas seguras que garantissem o bem-estar dos trabalhadores e, 

assim, prevenir acidentes no local de trabalho. 

Para isso, visita mos dois tipos de instituiço es diferentes: duas escolas e uma 

cantina, onde partilha mos os riscos associados ao local de trabalho e fala mos sobre 

segurança no trabalho, onde partilhamos conselhos, como por exemplo, como fazer 

o levantamento de pesos na cantina.  

Nas escolas, aborda mos questo es como os riscos ergono micos e as leso es 

musculoesquele ticas associadas ao manuseamento de materiais dida ticos, as 

quedas em corredores e escadas, e a importa ncia de um ambiente limpo e 

organizado. Ja  na cantina, destaca mos os perigos relacionados com o uso de 

equipamentos de cozinha, superfí cies escorregadias, exposiça o a altas temperaturas 

e o manuseamento seguro de alimentos. 

Projeto 2. Avaliação de um colaborador 

A outra atividade em que estive envolvida centrou-se na avaliaça o das 

condiço es psicossociais no local de trabalho, utilizando o questiona rio COPSOQ II 

(Copenhagen Psychosocial Questionnaire). Esta tarefa foi realizada em colaboraça o 

com um colega do gabinete de segurança no trabalho, que era enfermeiro. 

O foco desta atividade foi a entrevista e acompanhamento de um colaborador 

da empresa que se encontrava visivelmente desmotivado com as tarefas atribuí das 

no seu local de trabalho. Esta situaça o foi identificada pela equipa Recursos 

Humanos e foi considerado importante intervir para perceber as causas da 

desmotivaça o e o seu impacto no bem-estar e na produtividade do colaborador. 

 Primeiramente, antes de falar diretamente com o colaborador, tive a 

oportunidade de discutir a situaça o com o meu colega enfermeiro, onde ele me 

explicou a situaça o atual do colaborador e importa ncia de identificar fatores 

psicossociais que podem estar a influenciar o bem-estar do colaborador. 

De seguida, juntamente com o colega enfermeiro, tivemos a oportunidade de 

realizar uma entrevista com o colaborador. Durante a conversa, ele expressou o seu 

descontentamento e desmotivaça o relativamente a s tarefas que lhe eram atribuí das.
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Embora na o pudesse ser um processo simples e direto, ouvi atentamente e procurei 

identificar possí veis sinais de stress, insatisfaça o ou outros fatores que pudessem 

estar a afetar o seu desempenho. 

 Durante a entrevista, foi pedido ao colaborador que respondesse, seguindo 

os procedimentos adequados, o questiona rio COPSOQ II. 

 Embora eu na o tenha tido a oportunidade de ter acesso aos resultados do 

questiona rio devido ao fim do esta gio, sei que esta ferramenta proporciona uma 

visa o estruturada e objetiva sobre os fatores psicossociais, permitindo a  equipa de 

segurança no trabalho identificar possí veis a reas de melhoria no ambiente de 

trabalho e sugerir intervenço es adequadas para melhorar o bem-estar dos 

colaboradores. 

Resultados e Impacto 

A atividade de sensibilizaça o e formaça o sobre riscos laborais que desenvolvi 

durante o esta gio na empresa X, teve um impacto significativo no meu percurso 

profissional e pessoal. Embora inicialmente estivesse motivada e interessada em 

contribuir para a segurança no trabalho em ambientes educativos e alimentares, a 

ause ncia de diversidade nas atividades atribuí das acabaram por gerar uma 

crescente sensaça o de desmotivaça o. 

Durante esse perí odo, foquei-me exclusivamente na visita a duas escolas e 

uma cantina, realizando praticamente a mesma aça o em cada local: identificar riscos 

e sensibilizar os trabalhadores para a importa ncia da segurança no trabalho. Embora 

a atividade tenha tido um impacto positivo para os trabalhadores envolvidos, que 

ficaram mais conscientes dos perigos e das medidas preventivas, a experie ncia na o 

correspondeu a s minhas expectativas em termos de desenvolvimento profissional. 

Em relaça o a  outra atividade, apenas tive a oportunidade de acompanhar o 

colega na entrevista, na o tendo a possibilidade de acesso aos resultados finais desta 

atividade devido a  minha saí da antecipada do esta gio.  

Esperava que o esta gio proporcionasse uma maior variedade de experie ncias 

e desafios dentro do departamento de Recursos Humanos, mas o facto de so  ter tido
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a oportunidade de visitar 3 locais limitou a oportunidade de aprender novas 

compete ncias ou de explorar outras a reas da empresa. A falta de diversidade das 

tarefas acabou por prejudicar a minha motivaça o, tornando-se difí cil encontrar 

entusiasmo para continuar. 

Como resultado desta experie ncia limitada e desmotivadora, tomei a decisa o 

de procurar um novo esta gio que me permitisse crescer e desenvolver novas 

compete ncias, bem como enfrentar desafios mais variados e enriquecedores. Essa 

decisa o foi impulsionada pela necessidade de encontrar um ambiente de trabalho 

que valorizasse a aprendizagem contí nua e oferecesse oportunidades mais 

diversificadas, o que se tornou crucial para o meu desenvolvimento pessoal e 

profissional. 

Reflexão sobre o estágio e saída 

Depois de quase dois meses desde que entrei na empresa X, optei por 

interromper o meu esta gio curricular e procurar outras oportunidades. Considero 

fundamental ponderar sobre as razo es que me levaram a desistir da minha primeira 

experie ncia profissional na minha a rea de formaça o, com o intuito de compreender 

tambe m as liço es que todo este processo me proporcionou. 

O esta gio na organizaça o mencionada, onde na o tive um processo de 

acolhimento adequado e participei em apenas uma atividade, revelou-se uma 

experie ncia desafiadora e desmotivadora. A ause ncia de orientaça o e envolvimento 

impactou negativamente na o so  o meu desenvolvimento profissional, mas tambe m 

a minha satisfaça o pessoal assim como o meu bem-estar fazendo com que me 

sentisse desmotivada e desvalorizada.  

Em primeiro lugar, o processo de acolhimento e  crucial para a integraça o 

eficaz num ambiente de trabalho. Este processo engloba uma abordagem mais 

abrangente de socializaça o, que esta  relacionada com a assimilaça o de valores, 

compete ncias e comportamentos esperados, bem como conhecimentos 

fundamentais. Este conjunto de elementos possibilita a transiça o do estagia rio para 

um membro da organizaça o. Todo esse processo compreende a integraça o e a 

adaptaça o do indiví duo a  cultura organizacional (Cunha et al., 2020).  A falta desse
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processo fez-me sentir perdida, isolada e um pouco desconectada do ambiente de 

trabalho.  

Adicionalmente, a falta de atividades resultou numa experie ncia mono tona e 

pouco desafiadora. Acredito que os esta gios representam oportunidades valiosas 

para aprender, aplicar conhecimentos teo ricos na pra tica e desenvolver habilidades 

profissionais. Com atividades limitadas, perdi a oportunidade de explorar diferentes 

aspetos da minha a rea de estudo, prejudicando o meu crescimento profissional.   

Neste contexto, foi importante que eu tomasse a iniciativa de procurar outras 

oportunidades de aprendizagem e participaça o ativa. Isso envolveu a procura por 

outro esta gio, uma vez que na o me sentia feliz e motivada.  

Por u ltimo, considero que a ause ncia de um processo de acolhimento e 

atividades venha a ser uma oportunidade para a empresa X refletir sobre as suas 

pra ticas de integraça o de estagia rios. Investir tempo e recursos na orientaça o e 

envolvimento dos estagia rios na o apenas beneficia os indiví duos, mas tambe m 

contribui para a construça o de uma cultura organizacional mais positiva e recetiva 

uma vez que, segundo Chiavenato (1999), os objetivos da integraça o incluem a 

reduça o da ansiedade e da rotatividade, a otimizaça o do tempo e a alinhamento das 

expectativas com a realidade da empresa. Ale m disso, os programas de integraça o 

contribuem para a familiarizaça o dos novos colaboradores com a empresa, 

proporcionando conhecimento sobre o local de trabalho, os colegas e as normas 

organizacionais (Delvas, 2017). 

Em resumo, um esta gio carente de um processo de acolhimento e atividades 

desafiadoras acabou por ser uma experie ncia difí cil para mim enquanto estagia ria e 

enquanto pessoa.  

A procura de uma nova oportunidade de esta gio permitiu-me perceber a 

necessidade de se ser resiliente e persistir na busca de novos objetivos quando na o 

me sentir bem psicologicamente. Com isto, acabei por enveredar na empresa Y.
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Empresa Y 

 

Enquadramento organizacional do estágio 
 

Descrição da organização 
 

A empresa Y, empresa onde realizei o meu segundo esta gio curricular, 

caracteriza-se por ser um grupo multinacional americano, fundado em 1928. A sua 

sede fica situada em Auburn Hills, Michigan nos Estados Unidos.  

E  lí der na indu stria automo vel, sendo especializada no desenvolvimento de 

tecnologia para os sistemas de propulsa o para veí culos de combusta o, hí bridos e 

ele tricos.  

Atualmente, esta  presente em 92 localizaço es, em 22 paí ses, com um total de 

mais de 52700 colaboradores a ní vel mundial (Empresa INC., 2023).  

A empresa Y, situada em Lanheses no distrito de Viana do Castelo, e  uma das 

3 fa bricas localizadas em Portugal. Esta dedica-se ao desenvolvimento e fabricaça o 

de sistemas de transmissa o avançados para veí culos automotivos. 

A empresa Y, encontra-se no nosso paí s desde 2010, por aquisiça o de uma 

unidade de produça o em Valença no ano de 2005. Em 2014, relocalizou-se em Viana 

do Castelo, Lanheses, para responder a s necessidades e desafios de crescimento da 

unidade.  

A fa brica tem como visa o um mundo limpo e eficiente em termos energe ticos 

e como missa o soluço es de mobilidade inovadoras e sustenta veis.  

A empresa guia-se por 5 valores:  

▪ A inclusa o (respeitando os indiví duos);  

▪ A integridade (honrando a verdade); 

▪ A excele ncia (foco nos resultados); 

▪ A colaboraça o (compromisso); 

▪ A responsabilidade (construindo confiança).
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Em Viana, a fa brica apresenta 1479 funciona rios, onde podemos notar que 

estes 5 valores esta o presentes no dia-a-dia de todos.  

Um dos principais clientes sa o a Mercedes, VW, BMW, Volvo e Ford tendo um 

total de 32 clientes ao longo do mundo. 

A estrutura organizacional acaba por estar dividido da seguinte forma:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Organograma Geral  

 

 

A equipa de Recursos Humanos, onde acabei por realizar o meu esta gio na 

a rea da Comunicaça o Interna, encontra-se organizada da seguinte forma:
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Figura 3: Organograma Recursos Humanos  

 

 

Descrição do projeto de estágio 
 

Projeto 1. Desenvolvimento de canais de comunicação  
 

Durante o meu esta gio na empresa Y, tive a oportunidade de participar 

ativamente numa iniciativa de grande releva ncia: a organizaça o e promoça o de uma 

formaça o na a rea da manutença o destinada principalmente a mulheres. Este projeto 

foi especialmente significativo, uma vez que visou promover a inclusa o e a 

diversidade de ge nero numa a rea tradicionalmente dominada por homens. Ao longo 

deste projeto, fomos verificando que, uma grande parte das inscriço es, eram de 

homens pelo que decidimos que estes tambe m deveriam participar.  

Uma das minhas principais funço es nesta atividade foi gerir os canais de 

comunicaça o para garantir uma divulgaça o eficaz e atrativa da formaça o. As tarefas 
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desempenhadas incluí ram o desenvolvimento de apresentaço es visuais e a criaça o 

de cartazes informativos, ambos cruciais para o sucesso do evento. 
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Segundo McQuail (2010), a comunicaça o mediada pela televisa o tem a 

capacidade de atingir um pu blico vasto e diversificado, tornando-a um veí culo 

poderoso na formaça o de opinio es pu blicas e na construça o de consensos. Este 

poder e  reforçado pela combinaça o de imagens, som e movimento, o que 

proporciona uma experie ncia sensorial rica e envolvente.  

Ale m da sua funça o informativa, a televisa o tambe m desempenha um papel 

importante na educaça o e no entretenimento. Programas educativos e 

documenta rios oferecem uma forma acessí vel de aprendizagem, alcançando 

audie ncias que podem na o ter acesso a outras formas de educaça o. De acordo com 

Buckingham (2003), "a televisa o tem o potencial de ser um recurso valioso para a 

educaça o, especialmente quando combina entretenimento e aprendizagem de forma 

eficaz" (p. 45). 

Uma das primeiras tarefas atribuí das foi a criaça o de apresentaço es que 

seriam exibidas nas televiso es internas da empresa. Este meio de comunicaça o foi 

escolhido pela sua capacidade de atingir um grande nu mero de colaboradores de 

forma ra pida e eficaz. Para tal, segui os seguintes passos: 

1. Recolha de Informaço es: Em primeiro lugar, reuni toda a informaça o 

relevante sobre a formaça o, incluindo objetivos, conteu do programa tico, 

datas, locais e benefí cios para as participantes, principalmente para as 

mulheres uma vez que esta formaça o era com o objetivo de formar 

mulheres na a rea da manutença o.  

2. Planeamento do Conteu do: Estruturei a informaça o de forma lo gica e 

acessí vel, garantindo que cada slide fosse claro e conciso. Dei especial 

atença o ao equilí brio entre texto e imagens para manter o interesse visual 

e evitar sobrecarga de informaça o. 

3. Design e Formataça o: Utilizei as diretrizes de identidade visual da 

empresa para criar um design coerente e profissional. Optei por cores e 

fontes que fossem consistentes com a marca da empresa, garantindo ao 

mesmo tempo a legibilidade e o impacto visual. 

Antes da versa o final, partilhei as apresentaço es com a equipa de 

comunicaça o e o departamento de recursos humanos para obter feedback e alguma
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sugesta o de melhoria. As sugesto es recebidas foram incorporadas para melhorar a 

clareza e a efica cia da mensagem. 

Ale m das apresentaço es visuais, fui responsa vel pela criaça o de cartazes 

promocionais que foram distribuí dos nas instalaço es da empresa e em pontos 

estrate gicos da comunidade local. O processo de criaça o dos cartazes incluiu: 

1. Definiça o do Pu blico-Alvo: Identifiquei as caracterí sticas do pu blico-alvo, 

focando-me em desenvolver um cartaz apelativo para as mulheres 

interessadas em desenvolver compete ncias na a rea da manutença o. 

2. Conceça o do Design: Criei va rios esboços iniciais, explorando diferentes 

layouts e estilos visuais de acordo com o design e cores da empresa. 

Escolhi um design que fosse apelativo e informativo, destacando os 

principais pontos da formaça o de forma clara e atrativa.  

3. Redaça o do Conteu do: Junto com a minha colega, redigimos os textos de 

forma a serem diretos e motivadores. Incluí  informaço es essenciais como 

data, local, inscriça o e testemunhos de colaboradoras do Brasil, utilizando 

uma linguagem inclusiva e encorajadora. 

4. Aprovaça o e Impressa o: Apo s obter a aprovaça o dos supervisores, 

procedi a  impressa o e distribuiça o dos cartazes. Ao longo da fa brica, 

foram distribuí dos 2 cartazes, um deles destinado apenas a mulheres e 

outro destinado tambe m a homens que gostassem de participar na 

formaça o. 

Resultados e Impacto 

A formaça o teve uma excelente adesa o, com um nu mero significativo de 

mulheres a inscrever-se e participar ativamente, sendo que eram dez, assim como 

um nu mero mais reduzido de homens, acabando por serem quatro. Atrave s dos 

canais de comunicaça o utilizados, conseguimos alcançar um pu blico amplo e 

diversificado, promovendo a mensagem de inclusa o da empresa. As apresentaço es 

nas televiso es internas e os cartazes distribuí dos foram fundamentais para criar 

visibilidade e interesse pela iniciativa.
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 Esta experie ncia proporcionou-me um profundo entendimento sobre a 

importa ncia da comunicaça o visual na promoça o de eventos. Ale m disso, permitiu-

me desenvolver compete ncias te cnicas e criativas que sera o valiosas para o meu 

futuro profissional. Ale m disso, uma boa comunicaça o interna com os trabalhadores 

promove o compromisso, a cultura organizacional e o envolvimento dos mesmos na 

empresa, acabando por ser um dos principais objetivos desta divulgaça o. 

Participar na organizaça o e promoça o desta formaça o foi uma das 

experie ncias mais enriquecedoras do meu esta gio. Contribuiu significativamente 

para o meu crescimento pessoal e profissional, ensinando-me a importa ncia da 

inclusa o e diversidade nas a reas te cnicas e o poder da comunicaça o eficaz. Agradeço 

a  empresa Y pela oportunidade de fazer parte desta iniciativa inovadora e 

impactante. 

Projeto 2. Desenvolvimento focus group  

Ao longo do esta gio na empresa Y, tive tambe m a oportunidade de participar 

numa iniciativa de grande importa ncia tanto acade mica como organizacional, 

sesso es de focus group sobre um questiona rio designado "Be Heard". Este 

questiona rio foi desenvolvido por uma doutoranda da Universidade do Minho como 

parte da sua investigaça o para a finalizaça o do doutoramento. Este questiona rio 

tinha como principal objetivo a avaliaça o da satisfaça o dos colaboradores/as da 

empresa em questa o.  

A minha principal responsabilidade foi assegurar a comunicaça o eficaz e a 

execuça o das sesso es de focus group, juntamente com a minha supervisora e outra 

colega de equipa, abrangendo diferentes turnos da empresa. 

A gesta o dos meios de comunicaça o foi crucial para garantir a visibilidade e a 

compreensa o do propo sito das sesso es de focus group entre os colaboradores/as. As 

sesso es tiveram duraça o de 1 hora cada. O nu mero de elementos variou de sessa o 

para sessa o, em relaça o a s sesso es com os colaboradores(as) da produça o tentamos 

que houvesse, pelo menos, 10 inscritos. Em relaça o a s sesso es com o resto dos 

colaboradores da empresa, esta teve uma inscriça o de 20 trabalhadores. Em relaça o 

ao tratamento de dados, a minha supervisora, assim como a minha colega



xxii 

 anotaram as respostas em comum e partilharam com a diretora de Recursos 

Humanos para chegarem a uma conclusa o nas mudanças que iriam fazer na 

empresa.  

As minhas tarefas incluí ram: 

1. Recolha de Informações: Primeiro, reuni toda a informaça o sobre o 

questiona rio "Be Heard", incluindo os objetivos da pesquisa, metodologia 

e principais resultados preliminares. 

2. Criação do Conteúdo: Estruturei a apresentaça o de forma lo gica, 

destacando os pontos-chave de forma clara e concisa. Utilizei uma 

combinaça o de texto, gra ficos e imagens para tornar a apresentaça o 

visualmente apelativa e informativa, assim como especifiquei as 5 

perguntas com melhor e pior pontuaça o para ao longo das sesso es, os 

colaboradores/as conseguirem realizar as atividades desenvolvidas com 

mais facilidade.  

3. Design e Formatação: Adotei as diretrizes visuais da empresa para 

garantir consiste ncia com a identidade corporativa, utilizando cores e 

fontes que assegurassem boa legibilidade e impacto visual. 

4. Revisões e Aprovações: Partilhei as verso es preliminares com a equipa 

de comunicaça o e supervisores para obter feedback, fazendo ajustes 

conforme necessa rio para otimizar a efica cia da apresentaça o. 

As sesso es de focus group foram realizadas em tre s turnos distintos, o turno 

da manha , tarde e noite, para assim garantir a participaça o de colaboradores de 

todos os hora rios. O objetivo de realizar focus group para discutir os resultados do 

inque rito respondido por todos os colaboradores da empresa e  aprofundar a 

compreensa o das respostas obtidas e explorar as perceço es e experie ncias dos 

participantes de forma mais detalhada. 

Um dos objetivos ao longo das sesso es foi de na o misturar hierarquias, assim 

tí nhamos a certeza de que cada colaborador/a conseguia expor a sua opinia o de 

forma clara e consinta. 
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Para a realizaça o das sesso es de focus group, foi estruturado um plano que 

permitiu a participaça o de todos os colaboradores(as), assegurando a representaça o 

de va rios trabalhadores e funço es dentro da empresa.  

Primeiramente, foram organizadas tre s sesso es distintas para garantir que 

todos os colaboradores da produça o, independentemente do turno em que 

trabalham, pudessem participar. Estas sesso es foram realizadas no turno da manha , 

outra no turno da tarde e, por fim, no turno da noite para garantir que todos os 

turnos da empresa tinham a possibilidade de participar.  

Tal como para os colaboradores da produça o, tambe m foram realizadas tre s 

sesso es distintas para os team leaders, respeitando os diferentes turnos em que 

trabalham, turno da manha , tarde e noite.  

Para os chefes da empresa, foi organizada uma sessa o onde puderam discutir 

e partilhar os seus pontos de vista e sugesto es de melhoria. Esta sessa o foi agendada 

num hora rio que melhor se ajustou a s suas disponibilidades, permitindo uma troca 

de ideias profunda e estrate gica.  

Finalmente, uma sessa o adicional foi realizada para os restantes 

colaboradores(as) da empresa, que na o esta o diretamente ligados a  produça o. Este 

grupo incluiu pessoal administrativo, te cnico e outros departamentos que tambe m 

te m um papel relevante no funcionamento global da organizaça o. Esta sessa o 

ocorreu num hora rio que garantiu a adesa o e participaça o de va rios trabalhadores. 

A estrutura das sesso es foi planeada cuidadosamente para promover um 

ambiente de dia logo aberto e produtivo: 

1. Introdução aos Resultados do Questionário "Be Heard": 

 No iní cio de cada sessa o, fizemos uma breve apresentaça o dos resultados 

preliminares do questiona rio, destacando as a reas com melhor e pior cotaça o. Este 

segmento teve como objetivo contextualizar os participantes, para ale m das 

apresentaço es divulgadas nas televiso es internas da empresa, e prepara -los para a 

discussa o. 

2. Quebra-Gelo:



xxiv 

Para fomentar um ambiente descontraí do e facilitar a participaça o ativa, 

começa mos com uma atividade de quebra-gelo. Estas atividades variaram entre 

simples apresentaço es pessoais a dina micas de grupo ra pidas, criando uma 

atmosfera de confiança e colaboraça o. Nesta atividade, acabamos por fazer uma roda 

com todos os participantes de cada grupo e cada um se apresentava, dizia o que fazia 

na empresa e o porque  de gostar de estar na mesma.  

3. Discussão das Perguntas com Pior Cotação: 

Foca mo-nos nas cinco perguntas com as piores cotaço es do questiona rio. 

Cada pergunta foi discutida detalhadamente, solicitando aos participantes que 

propusessem soluço es pra ticas para as questo es levantadas. 

Ao longo da atividade, estimulamos a participaça o ativa, garantindo que 

todas as vozes fossem ouvidas e respeitadas. Registei todas as sugesto es e 

comenta rios para ana lise posterior. 

Esta atividade foi desenvolvida com o intuito de conhecer as soluço es para 

cada pergunta com pior cotaça o para posteriormente serem avaliadas e consideras 

para implementaça o. Para tal, dividimos os colaboradores/as em 3 grupos, cada 

grupo ia para os 3 quadros espalhados ao longo da sala. O primeiro quadro, era o 

quadro com o sema foro vermelho, onde estavam expostas as 2 primeiras perguntas 

com pior cotaça o. O segundo quadro, com o sema foro amarelo, estavam as 2 

seguintes perguntas com pior cotaça o. Por u ltimo, o u ltimo quadro, apresentava o 

sema foro verde com a u ltima pergunta. No sema foro vermelho, os participantes 

tinham que escrever, para cada pergunta, o que a empresa devia parar de fazer. No 

sema foro amarelo, os participantes tinham que escrever aquilo que a empresa 

estava a fazer e que devia continuar a faze -lo. Por fim, no sema foro verde, tinham 

que escrever o que a empresa deveria começar a fazer. Ao longo da atividade, tinham 

5/10min em cada quadro e trocavam entre todos.  

As sesso es de focus group revelaram-se extremamente produtivas, 

proporcionando insights valiosos sobre as a reas de melhoria identificadas no 

questiona rio "Be Heard". A participaça o ativa dos colaboradores permitiu a recolha
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de sugesto es pra ticas e via veis que podera o ser implementadas para melhorar o 

ambiente de trabalho e a satisfaça o dos colaboradores. 

Projeto 3. Recrutamento e Seleção 

Durante o esta gio na empresa Y, tive a oportunidade de participar em 2 

processos de recrutamento e seleça o. Esta experie ncia permitiu-me aplicar na 

pra tica os conhecimentos teo ricos os adquiridos durante a minha formaça o 

acade mica, bem como desenvolver novas compete ncias profissionais. 

A preparaça o para a entrevista envolveu va rias etapas fundamentais que me 

permitiram compreender a importa ncia de um processo de seleça o bem estruturado 

e eficaz. Estas etapas incluí ram: 

Análise da Posição e do Perfil Procurado: 

Em primeiro lugar, analisei, junto com uma colega na a rea de Recrutamento 

e Seleça o, detalhadamente a descriça o da funça o disponí vel, compreendendo as 

responsabilidades, requisitos e compete ncias necessa rias para a funça o. Este passo 

foi crucial para assegurar que a entrevista se centrasse nos aspetos mais relevantes 

do perfil do candidato. 

Revisão dos Currículos: 

Recebi e revi os currí culos dos candidatos pre -selecionados, focando-me nas 

suas qualificaço es, experie ncias profissionais anteriores e compete ncias especí ficas. 

Este processo permitiu-me conhecer os candidatos antes da entrevista. 

Planeamento da Entrevista: 

Em relaça o ao planeamento das entrevistas, a primeira entrevista foi 

direcionada pela minha colega de Recrutamento e Seleça o, dando-me abertura para 

fazer alguma pergunta ao candidato, se assim o quisesse.  

Em relaça o a  segunda entrevista, planeei a estrutura da entrevista, definindo 

uma se rie de perguntas que abordassem tanto as compete ncias te cnicas quanto as 

comportamentais da candidata. As perguntas foram elaboradas para avaliar na o so 
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a adequaça o te cnica ao posto de trabalho, mas tambe m o alinhamento com a cultura 

e os valores da empresa.  

Durante a entrevista, tive a oportunidade de fazer perguntas como “Ja  tiveste 

alguma experie ncia anterior relacionada com recrutamento, seja em trabalho, 

voluntariado ou projetos acade micos? Se sim, o que fizeste?”, com esta pergunta 

pretendia avaliar a experie ncia da candidata na a rea. Outro exemplo de pergunta foi 

“Que tipo de ambiente de trabalho achas que te ajuda a ser mais produtivo e 

criativo?”, sendo que tentei perceber se a candidata tinha os mesmos valores e 

missa o que a empresa. Por u ltimo, outro exemplo de pergunta “Onde te ve s daqui a 

5 anos? Achas que o recrutamento e  uma a rea que queres continuar a explorar no 

futuro?”, com isto pretendia perceber o gosto e os planos para um futuro dentro da 

a rea de Recrutamento e Seleça o.  

Condução da Entrevista 

Em relaça o a  primeira entrevista, a mesma foi realizada via teams. Por outro 

lado, a segunda entrevista foi realizada numa sala de reunio es da empresa, 

garantindo um ambiente profissional e acolhedor. A conduça o da entrevista 

envolveu as seguintes etapas: 

Acolhimento do Candidato: 

Recebi o candidato com cordialidade, explicando brevemente o formato da 

entrevista e o objetivo da mesma. Este acolhimento inicial foi importante para criar 

um ambiente de confiança e reduzir o nervosismo do candidato. 

Perguntas Técnicas e Comportamentais: 

As perguntas te cnicas focaram-se nas qualificaço es do candidato e na sua 

experie ncia pra tica, avaliando a capacidade de desempenhar as funço es requeridas.  

Encerramento e Perguntas do Candidato: 

No final da entrevista, dei espaço para que o candidato colocasse as suas 

perguntas. Este momento foi importante para avaliar o interesse genuí no do
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candidato na posiça o e na empresa, ale m de esclarecer qualquer du vida que pudesse 

ter. 

Avaliação e Feedback 

Apo s a entrevista, reuni-me com a minha orientadora do esta gio para discutir 

a performance da candidata. Durante metade da entrevista, a minha orientadora 

teve a possibilidade de estar presente e analisar, o que agilizou o processo de tomada 

de decisa o.  

Resultados e Reflexão 

A conduça o desta entrevista de recrutamento e seleça o proporcionou-me 

uma visa o pra tica dos desafios e responsabilidades inerentes ao processo de 

recrutamento e seleça o. Aprendi a importa ncia de uma preparaça o meticulosa e de 

uma avaliaça o objetiva e detalhada, bem como a necessidade de comunicar de forma 

clara e eficaz com os candidatos. Esta experie ncia fortaleceu as minhas 

compete ncias de comunicaça o, ana lise e tomada de decisa o, que sera o essenciais no 

meu futuro profissional. 

Conclusão 

A participaça o no processo de recrutamento e seleça o foi uma das 

experie ncias mais valiosas do meu esta gio na empresa Y, uma vez que desde o iní cio 

do meu mestrado, sempre desenvolvi um gosto especial pela a rea de Recrutamento 

e Seleça o.  

Agradeço tanto a  minha supervisora, como a  minha colega pela orientaça o e 

suporte contí nuos, que me permitiram desenvolver as compete ncias essenciais e 

necessa rias para o meu futuro na a rea de Recrutamento e Seleça o. Desta forma, tive 

a oportunidade de contribuir, de alguma forma, para um dos processos de seleça o 

na empresa em questa o. 

Reflexão e conclusão sobre os estágios 

A oportunidade de ter realizado dois esta gios, mesmo que o primeiro na o 

tenha corrido de acordo com as minhas expectativas, permitiu-me ter o primeiro 

contacto com o mercado de trabalho e perceber o qua o complexo consegue ser. Estas
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experie ncias permitiram-me desenvolver os meus conhecimentos tanto a ní vel 

profissional como a ní vel individual.  

O percurso que realizei no meu primeiro esta gio revelou-se desanimador. Um 

esta gio carente de um processo de acolhimento e atividades desafiadoras acabou 

por ser uma experie ncia difí cil para mim enquanto estagia ria e enquanto pessoa.  

O primeiro esta gio revelou-se uma experie ncia pouco produtiva. 

Infelizmente, devido a uma conjugaça o de fatores que incluí ram a falta de orientaça o 

adequada e uma estrutura organizacional pouco favora vel, so  tive a oportunidade de 

desenvolver duas tarefas no decorrer do esta gio. Esta situaça o gerou, em mim, 

sentimentos como frustraça o e uma reflexa o sobre a importa ncia de um bom 

ambiente de trabalho que me ajude no desenvolvimento de compete ncias. Como 

mencionado por Ribeiro (2021), um esta gio bem estruturado e  essencial para a 

formaça o do estagia rio, proporcionando experie ncias de trabalho que favorecem a 

aprendizagem contí nua. 

No meu primeiro esta gio, a expectativa era a de que eu pudesse desenvolver 

compete ncias e aplicar teorias estudadas ao longo do mestrado. Contudo, os 

resultados na o corresponderam a essas expectativas. A empresa em que fui colocada 

na o me atribuiu responsabilidades claras, sendo que apenas me envolveu em dois 

projetos ao longo de quase tre s meses de esta gio. Como resultado, na o tive a 

oportunidade de desenvolver as minhas compete ncias profissionais ou de contribuir 

de forma significativa para a equipa. Segundo Moura (2019), a ause ncia de 

integraça o do estagia rio nas dina micas organizacionais pode resultar em frustraça o 

e desmotivaça o, uma vez que o estagia rio sente que na o esta  a agregar valor nem a 

evoluir. Esta situaça o acabou por limitar a minha experie ncia e levou-me a procurar 

um segundo esta gio, onde pudesse verdadeiramente aprender e evoluir. 

Consequentemente, decidi procurar um novo esta gio que me permitisse 

corrigir esta trajeto ria. Apo s uma busca ativa, encontrei um segundo esta gio que se 

revelou uma experie ncia muito mais enriquecedora, a empresa Y.  

Nesta empresa, pude desempenhar diversas tarefas dentro da a rea de 

comunicaça o interna, o que me permitiu aplicar e desenvolver compete ncias
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fundamentais na gesta o da comunicaça o e na coordenaça o de informaça o entre 

diferentes departamentos da empresa, como destacado por Pereira (2020), que 

realça a importa ncia da comunicaça o interna na coesa o e eficie ncia de uma 

organizaça o. 

Ale m desta atividade, tive a oportunidade de organizar, com a minha 

supervisora e colega, sesso es de focus group, onde pude observar e colaborar no 

processo de recolha de dados essenciais para a empresa. Este envolvimento 

permitiu-me adquirir uma visa o mais ampla sobre a importa ncia da pesquisa de 

opinia o e do envolvimento dos colaboradores na definiça o de estrate gias internas, 

um aspeto sublinhado por Santos (2019) como fundamental para uma gesta o 

empresarial eficaz. 

Por u ltimo, estive em duas entrevistas na a rea de Recrutamento e Seleça o, o 

que acabou por se tornar uma mais valia para o meu futuro, uma vez que e  nesta 

a rea que gostaria de trabalhar. Estes dois processos, acabaram por aprimorar as 

minhas compete ncias, assim como o meu interesse por entrevistas.  

Em suma, apesar do iní cio desafiante, a minha experie ncia de esta gio tornou-

se uma oportunidade valiosa para o desenvolvimento profissional. As aprendizagens 

retiradas reforçam a importa ncia de um ambiente de trabalho colaborativo e 

estruturado, no qual os estagia rios possam ser desafiados a contribuir de forma 

significativa para o sucesso da organizaça o. Esta experie ncia reflete a minha 

evoluça o pessoal e profissional, tanto na procura de um novo esta gio porque na o me 

sentia realizada profissionalmente, como a experie ncia num esta gio onde tive a 

possibilidade de contribuir positivamente para a empresa.
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